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Col lados em Beneficies Parochiaos , e quacsquer outros, se acham delles suspensos
em virtude das medidos gemes e extraordi natias depois do restabelecimento do Lcg i­
timo Governo Constitucional; sem que conste com exactidão não só a data da mercê
desses beneficios , mas lambem o Padroeiro de que elle emanou: -e sendo de ordi­
nario deficientes nesta parle as infcnueçõcs dadas pelas respectivas Authoridades Su­
periores Ecclesl aeticas das Dioceses do Reino: Manda Sua Magestade recommendar
ao Reverendo Bispo Eleito do Porto, que tenha muito cm vista o que fica referido,
para nessa conformidade se regular em todas as informações que lhe Iôrem exigidas.
por esta Hepartiçâo -ácerce de Ecclcsiasticoa , que por se considerarem nas ctrcum­
sta ncias mencionadas pertendam reverter no exercicio dos direitos e deveres dos rea­
pectivcs Benefícios de que foram suspensos.

Palecio das Necessidades, em o 1. 0 de Junho de 13·1:0.:=:: Antonio Bernardo da
CosIa Cabral.

Na mesma conformidade e data se expediram Portarias B todos 05 Governadores
'Vigarios Capitulares das Dioceses do Reino,
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ESl' A T UTOS.

TITULO I.

'D a organisaçâo sdent'ifica da .âccdemia Real das Scicncias,

CAPITULO I.

Das Classes de Sciencias.

Artigo 1.0 .,A AC~DEMIÀ Real: das Sciencias de Lisboa cornpôe-se de tres
Classes, a saber: :....-Classe· de Scienci as Naturaes - Classe de Sciencias Exactas­
Claese de Sciencias Moraes , e Bellns Letras,

§. unico. Nenhuma destas Classes terá: preferencin á outra; e "a' ordem em que
vão enunciadas no Artigo l.'l não lhes dá -direito a coneideruçàc alguma particular.

Art , ~.o Quundova s circutnst an cias opermiturem , a Academia poderá au..
gment a r o numero das Classes, ou subdivir todas 011 algulilas dcllea-em Secções,
'Corno julgar 'co nveniente.

c.\ P r-r U J. o II.

1)0'0$' di'versos Gráos .âcademícoe.

Art , 3.0 Hn verú na Academia as seguintes .C lasses de Socios : -Socios erfe'­
ctivos - Sacias liHes - Sócios correspondentes -- Socios veteranos""'- Sócios estran-
geiros - c SOCi06 hono ra'rios. _ t

Art. 4-, 0 ,0 5' Sócios effoctivos devem residir-em Lisboa'.' E julgado residente
aqueile qlle assistir a ·..maior parte-do ànnc em! Lisbou, .

§. L." Pata ser Sacio effectivo é nccessurjo ter sido primeiro Socio livre; ter
mostrado pela sua a ppliouçfio liucra rin , e pelos serviços feitos, que é digno d~ ser
elevado a este Gráo Academico ; e' cuct ét sujeitar-se ao trabalho rezula r da Aca.., c

demia .
~. 2. 0 Haverá vinte e quatro Socios.effectivos , oito _etrJ cndu,Classe; e este

numero podeni ser eug rnentcdo quando se verificar qualquer dcs casos mencionados
no Artigo â."

§. i3. 0 1\3. falta dc nlgur» Sócio cffecti'vo l NO - co nsequcneia de molesriu dura-
doura, ou de Conuniseêo temporari a do Governo, n omear-se-lhe-h a um Subst'[tut o ,
tirado da' Classe (los Sccios livres, que servirá eraquautc durar p ..impedimento do
Sacio. cffcctivo,

judite.nozes
Highlight
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I gu al mente se nom eará Substitu to ao Sacio effeclivo que deix ar de assi st i r ás

Sessôes da Academia tres mezes successivos , sem declarar o motivo d a sua falta.
Art. b .' Serão S ócios livres:
1.0 Aquelles que, tendo sido Socios co rrespondentes , merecerem po r seus t ra­

bal bos este d istin cção academ ica.
2." O s Sacios effcctivos que deix are m de residir em Li sboa po r motivo de in­

te resse proprio, ou por Co m missâo perman ente do Governo.
9. 1." Os Socias livres não terão nu mero certo.
9. ~. " Os Sac ia s effectivos que ti verem passado a liv rei por t er deixa do d e re­

sidi r e m Li sboa, se volt ar fi residi r cm Li sboa, ent rarão no primeiro lognr d e effe­
ctl vo que vagar na sua Classe.

Art. G." Para ser nomead o Sac io correspondente da Academia d necess ário
que o Candida to a presente qualquer t rabalho litterario que mereça a a pprovaçâo da
mesma .ácadctn iu , ou uma obra q ue mereça ser imp ressa ::í. custa da Academia, 0 11

que se tenha fei to conhecido por obras impressas que le nham obtido a npp rova çâo
dos Sabios , seg un do o juizo da Classe respecti va j e que mostre ao mesmo tempo
desejo de pertencer á Academi a .

§. unico. N ão ha verá numero determinado de Socios correspon dentes em cada
uma das tres C lasses.

Art.7.0 T od o o Sacio effectivc que tiver , pelo menos, trinta a nncs de boni
serviço acedemicc , contad os desde a sua entrada na Academia, e que po r suas mo..
lestias se ach ar physi ca e permanentemente impossibi litado de assi sti r ás Sessões ,
tem d irei lo a ser nomeado S ócio veterano . ~

§. único. As nomeações de Sacias veteranos de verão ser feitas em Assembléa
de effectivos , a que co ncorrerão , pelo menos , dezo ito vo ta ntes.

Art. 8." O s S ábios estra ngelros, ins ignes em qu alquer ra mo dos conhecimentos
h uman os , ou que por servi ços litterar ios feitos á Aca de mia se tornarem c redores de
sere m con tados no nu mero de seus Sacias, poderão ser admiu idos na Academia com
o titulo de Sac ias est rangeiros .

Art , 9." Daqui em diante só poderão ser Sacias honorarios da. Ac ademia os
Pri ncip es da Fa rn iha Hea l Portu gueze , e os Soberanos e Príncipes estran geir os,
com quem B Acade mia quise r ter essa contemplação. Conti nua rão co rn tudo a ser
Sacias honorerios os que ac tua lmen te o lião.

TITULO II.

Ahri!,
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D a.' Cargo» A cadernicos, suas obrig açôcs ,

CAPI TU LO III.

Da Presidente, e Vice-Presidente.

Art, 10.' Será Presidente perpetua da Academi a um P rincipe da Casa R eal
Pcrtugueea ; e havendo mais de um Príncipe que esteja Restas circ urns ta ucias , Sua
Magesl ade Designará aq ue lJe que Lhe aprouvêr.

Art. 11." O P residen te ass isti rá a todas as Sessões d a Academ ia q ue quizer­
regulará a policia intern a das Assern bl éas - 6 terá voto de qua lidade no caso de
emp ate.

Arl . 12 : H averá um Vtce-Presidente que em tudo fará as vezes da Presi­
dente, qu ando elle não estiver presente,

§. 1.0 O Vice. P resid ente poderá ser escolhido d 'entre os Socios hanorarios
por tu guezes , ou d 'entre os Sacias estra ngei ros.

9. 2.... Na falta do Presidente , e de Vlce-P residcnte , preside em qua lquer
A ssem bléa Academica o Di recto r de C lasse, que fôr Sacio rn ais a nti go.

~ . 3.0 C onta-se a a ntig uidade Aca demica desde a ent rada em Socio effectivo ,
e ha vend o mais de um da mesura da ta, pre fere o q ue primeiro ti ver sido nomead o
Sacio livre. Havendo mais de um nomeado Sacio livre na mesma data I prefere o
que pri mei ro tiver sido nomeado S ócio co rrespondente . E se mais de um tiver sido
ad mitti do para So cio corresponde nte no mesmo dia , preferirá o mais velho.

C A P I T U L O IV .

D o Secretarzo, Fíce..Suretario, e outros Funccionarios,

Art . 1.1.° H uverá um Secretario , 3 quem pertence :
§. 1.0 Sa tisfazer a toda a correspo ndenc ia da A cademia, e díri gir os trabalhos

do seu expediente .
SERIE X . ~3
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~ . Q. " A :: e i ~l1ar - C on formes -c- todos os ext ractos do; re~ i ~ t o :; , rel a tor ios , e

outros actos , co m que a Acad emiu q ue ira a urhorisar as suas C om muui caç ôes, Ocu­
sultas , ou Oflic ios,

§.3. 0 Regula r , e mn u tê r a bo a o rde m da Sec retu riu , e do Arcl .i vo d a Aca­
'demia .

§. 4. o Ter deba ixo da sua g ua rda os Sell os da Acnd e mi a , os se us Tit ula s ,
H egistos , P a peis O ffi c iaes , e todos os esc rip tos lit te rn rios , que sr m and arem dep osi­
t a r no A rc hivn , foaendo de t udo inv eur ori os methodlcos c espec ifrcados , q ue sedo
«pr esentados no C o n-oího ~ q uando ell e a extgir,

~ . b." Guardar no Arch ivo os inv ect .ulos o ri g- inn cs de to d os 0 5 object os jJ f' r..
tcncen tes aos d ivcrsos E s. ubelecimeutos Acodeuricos , d e (lU r. Ii cu rúo co pias a uthcnti;
'ca s na s Eq:.çôt:'s cc.o p-t emcs•

.Art, 14. 0 rLJ. \'l'i":'í. utu V ice..Secretario para aj ud ar o S ec reta ric , e se rvir IH) í

elle no! seus lmpedimeu tos .
§. un ico . Nu Iahu do Secretari o, e do Vice-Secre tmio , fa rá ns " ('2N· de Sccre­

ta rio o Sa cio eüec t!vo mai s moderno, que se c eh e r p resent« na Assvmbl éu e que nào
ti ver C a rgo Acu .lorni c«.

A rl . 15." Ha verá um Thesoura iro encw rog ado d r. toda c 0:001I (111I'f H. ' c~·i r n e
Despesu da Aca de m ia , q ue serão esc rlp t urad as po r deb ito crodh o ern livro l'O I H i H~ ':
t ente .

Art , 16.0 H averú um Direct o r em cada C lasse, qlle será O OI'g- ~o da <: nr r l~~] HH I ­

dencia da Acadc urin com cad a um a das Classes. O s Directo res sáo os P residentes
d as suas respect iva s C lasses, quando ella s se j u ntam cada uma de per si, e r-g ula.u.,
não só ucstu ocea siâo , mus ('01 tod as as ou trus , M traba lhos do s mesmas U lasscs ,

Ar t. 17," Il ;~\' rrá IIIU Guarda ;'\'ló r , flue 11:'1':1. n seu ca rg-o o bom arr uujo , di ...
recç ã o , e fi el e zelo sa cnnservn çjio de tod os os E stubclecimeu tos Acad euriccs , q ne
não ti verem administ ruçào pa r ticular iru medin t.n : e a superi ulendc uci a e \' ig il a nc ia
g era l aobre lodos os que a tem; ludo deb c i xo das orden s do C onselbc , e segunde as
L eis Academ tcas,

Art , 13 .0 A Academia fa rá Regulo meu tos p a r ricula rcs tanto pn ru o Cargo de
'Guarda ~] c.'lr ~ como pura lodos os E s tn be lecim eutos Acad émicos. .

Alt. 19. 0 Ne nhum Ca rgo Acedemico p ôde ser pro vi do seo âo em Socio E fle­
cl ivo.

ArL 20. 0 Nenhum Soci o p ód e ler , ao mesmo tempo, de us Cargos Acede­
tnrcos ,

A rt , 2 1." T od os os Cargos A c rde mi cos serfio elec t ivos, e d ura rã o t rcs a unos ,
á excepç jio do Presidente , como úca d..te rmi na do no Artigo 10.", e d o Secrerario ,
Vice-Sccr eta rio , e Guarda Mór, que s- râ o l )(> r pe t l1 o ~.

Ar t . qq ." Tod os ns q ue ti vereut C a rgos Academicos podem ser nelles re-eleitos.
Art . Q;L u O I L~g <J r de Biblict lrece r!o l ião é Cargo A cade u:icoJ e p ôde ser occu­

pado por l J l:~ ~O(j (Pie: sej a , ou não, Sacio da Academta.

CA1' !TULO v.

n os EmJn-cgc.dos S ubaltcr iun da rlcadcmia,

Art . ~4, .D 11-l\'er1Í. na Acade mia. os Empregados prec isos. para o se u serviç o , e
p ara o d a Secret nria ; e para Gu arda dos seus Estabelecimentos.

A r t. ':25." Pertence á A cndeuiia no mea r os H:,:IS E I)J pr~~g<!d os , orbitrnr- Ihcs
venc imen tos, e de term ina r-lhes o mod o, por (j lJe li ão de desemp cn ha r os seus t ra bn­
lhos , podendo occ upu-los no serviç o , qu e lhes pa rece i' , mudando ou a lterando a s
i ncumbencias de cada um, e pode ndo igua lm ente demiu i-los .

C A- P ITULO VI.

Do s R cmWU; ,-açiJes pccuniaria s.

Art , QG ..<l O Secrct a rio , V ice..Secre tario, 'I'h esoureir», e G ua rda M ór d a Ace ­
demi a terào cada. um" tHUI)., g ru l i ficação an nunl , q ue se rá regulad n IIQ p ri nci pio do
a nno e m Assemblén d e effec tivoe , segu ndo as forças do ' Ccfre , ca iu tunt o qu e lião
excedam a s que se acIJam l~stube l ccidas 0 (1 Arti-go pri mei ro do T ítu lo q uin to J os E s­
tatutos dpprovíld os por D ecH:to de q uinze de OULU l..HO d e mil oitoCCJl lO S l TÍ lIta e
qtl ..... tro.

An . 27 .0 A cada um dos Sacies e fl'e r: t h·ns, e a se1lS respec ti vos S u b :ili tu tos ~

q lle a:".si 5ti reru ás ~N ;:; tJ C'; Ac a med i.cas , n ào ~en d () p uhl ica s , (~ bem aSi;irn ~ ()S 8 'O cios
vcl e ra.nüs., se da rá um d nna ti.vo, cujo val o/' ~eJú. r (~gulado peja d i.spo'.liçâo do Ar ti go
.wtececien te, e E sl alulo:; , a que ell e se r e rer l~ .
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§. unico . Não receberão este don ativo nem os Socios , qne tiverem gratitJca~

çôes anu uaes , á excepção do Thesoureiro , nem os que íôrem substituídos por outros
Sacias.

TlTilILO II!.

Do Governo economico ; e littcrario da Academia.

cAPlíUJ,O "VIr.

Alu-il
l5

Da Administraçao
.

econom!ca.

Art , 28.<1 O governo económico e Ht.terario da Academia será confiado a um
Conselho com posto do Vi ce-Presi den te , do Secretario, do Vice-Secretario , do The..
soureiro , dos Directores das Cl asses , do Guarda Mór, e dos Decanos das Classes.

Art , 29. 0
(~o:lndo 05 Decanos occupercm algum CJ.rgo da Academia, set-áo

.cbamados para o Conselho os Sócios effecti vos mais antigos das respectivas Classes,
ql1e não tiverem Cargo Academico , de maneira que sejam 5ernpf(~ onze os Mo mb ros
do Couselbo.

Arl. :1O.
Q

Ao Conselho pertonce :
~. L" A ndmi ni struçào econo micu da Academia, e tomar contas ao Thesou­

reiro , e DO Gu.,rcia ,Vlór no fim de cada semestre.
§.. 'ê." Apresentar no principio do. a n no Aoadeciicc a relação das Obras, e

de qllacsL1Ucr ontros objectos qu:~, segundo as forças do Cofre, se deverem comprar,
.rele.ti vos ús Scie ncias , precedendo proposla, dos Directores das Classes, que p3.ra esse
fim consultarão cada urn a sua Classe.

0. .1. 0 Examinar e approvar, se o merecerem, as Memorias offarecidcs á Aca­
demia, t ant o pelos Socios , corno por outras pessoas.

§..1<,0 Escolher 05 Pr ogram mes , que hão d,: ser objecto dp, premies, os quaee
.rlevem ser a prvseutadoe ao Conselho pelos Directores das Classes, ouvidas as C1Jl5f',cS
respectivos .

§. 5.° Escolher as Memorias, que devem lêr-se nas A.~s ,omblé:ls publicas.
Art. :31. 0 As despems o rdinuri as da Academia serão feitas por folhas preces ...

sedos na Secrctarin l e na Ofâcina , e asslgns das as primeiras pelo Secretario, e as
segundas Pt"!o Guarda Mór da Academia.

Art. 312.0 As folhas processadas na Secretaria serão mcnsa-s, e co mp rehenderjic
todos os Artigos, de dcspeaa correspondente ao rnoa. ;\ ... folhas da Typograpb la ::c rZLO
semu naes , e ccrnprehenderâo todas as despesas de"te .E'iI.<.Ibelecimento.

A r í , :l3. o As dcspez as e xtruordi na rias serão feitas por ordens emanadas do
Con~ellJo, e essignudas pelo Vice-Presidente , e Se cretario , 011 por quem suas vezes
f zef •

Art. .~3-..t." Q1I3ndQ no [i m de cada semestre o The:'iOoreiro, e Guarda MÓl'
aprcsentnrem as sua:; coru as , o Conselho nome ar á dous de entre os seus M0.lIJbros ~

'ou de entre os outros Sadios effectivos, para cada um examinar as contas de ambos"
e uch ando-ns e xacto s , as ap provu rú , sendo a approvaçà.o escri prc nos Livro~ das
Con tns do Thesouref ro . c GuardaVlór, e assigoada pelo Secreta rio , e pelo Vlce­
Ptesi den te , ou por quem suas vezes fiaer.

Art. 35. 0 O:; Livros das Contas serão rubricados por um dos Directores das
Classes.

CAPITULO VIII.

Da ../ldministracéo Litteraria.
o

Art, 2G.
Q

No ex a m e das Memoriua offerecidas á Academia, quer seja pelos
Sacias, quer por pessoas est.ra nhas , se procederá da maneira seg·tlinte:

§. 1. 0
Ü Secreta-lo rernetterá as Memorias ao Director da -Clasee resnectiva,. ,

~. Q.o O Dircctor fará ccnsurnr as Memorias por deus Socios ; e, recebidas (.5

censu ra s por escrlpto , as lerá ao C onselho, sem publicar os nomes dos Censores G

dará tombem sobre . as, Memorias o seu pareeer, e o Conselho resolverá á vista de
t udr.

§. S." Se 05 Censores assentarem que alguma parte da doutrina da Memorio
deve ser emendada, o Secret nrio copiará a ce nsur-a na parle relativa á doutrina, qUQ

se entender que deve re fcrn.ar-se , e a communicnni ao auctor. da Memoria.
§..:t,." A respost.a do «uctor (h Memori a sem tre nsmit.tida ao Director regre...

c tivo , que fi. iuan. lnrú a os Ceusores ; e, 0:10 se dando elles por sa tisfeit cs , cousul terá
a Cls sse , se lhe p a re oer, (~ npreson tu ni depois 110 Conselho, juntamente com fi. sua
i nforrn.açáo e j.nao , o resultado de todo este process~, 'para o Conselho decidir cctnõ
l' ' .ror ,] usto,
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§. 5.° Q U311do as M emorias fôrem sobre aseumptos propostos nos Programmas
para premio , ha vend o divergencia nos dous Censores, o Director da Cl asse respecti­
va as mandará a um terceiro Censor.

§ . fl .o Se 3 l\:l ernor ia fôr do Secretario, tudo o que elle devi a fazer será fe ito
pelo Vlce-Secretar!o,

§. 7.° Se a M em oria Iô r de algum dos Directores das C la sses , o Secretario a
remetter ú , para se r di st ribuida á censura, ao De cano da Cl asse, no caso de não
ser Director ; e , sendo-o , ao ma is a nti go da Classe, q ue e m tudo p rocederá como
fi ca dito.

~ . 3." Q uando se l êrem as cen suras de Mem oria, cujo auctor esteja prese nte
110 Co nsel ho , sa irá o a uc ta r para fóra d a Sa la da S essâo , c m quant o se tructar este

-o bjecto.
§. 9.° As ce nsura s seeâo g uorded cs no A rch ivo d a S ec ret a ria.
Ar t, 37.0 Nenhuma del ibera çâ o do Conselho serú válida sem estare m p resentes

-d uus t erç ai pa r le s dos seus Mem bros.
Art. 38 .01 Haverá no C on selh o 11 m Livro de A cta s rub ric ado pel o Vice-Presi ..

d en te , em que se escreva com a ncccssar la individuaçâ o e c la reza t ud o o que a lli se
tra ctor, e as Actas serão assign edas por tod os os q ue assisti rem á Sessã o.

Ar t, 39." O Conselho p óde convidar p ll ra ass istir ás suas Sessões , qu ando o
j ulgar ccnvenic nte , qualquer Socio effec t ivo , ou liv re , que se achar c m L isboa, mil

mesmo qualqu er Soci o correspo ndente.
A rt. 4·0.° O Conselho convocará Aseemb lén Gera l de effeclivos todas as vezes

q ue lhe p arecer, c m a tten çâ o á g ra v i dad~ d as rna teria s, sobre que tiver que deliberar.
Art • .1.-1 .0 O C onselho, den tro de dous meaes depois de acabado cada semestre

dani part e em ..\ssembl éa de effectivos , de tudo o q ue tiv er occortido no semestre
fmdc , a p rese nta ndo as Contas, e os Livros das Actas.

C .\ I' I T U L O I X.

Das Eleições.

Art. 42 ." Tod as a s eleições tanto para os Cargos A cademi cos , como para
·S oc ios de qualquer gráo que sejam, serão feitas e m Assembl én geral de effectivos,

A rt, 43. 0 Nenhuma el eiçã o será válida sem co nco rre re m c.i. Sessão , em que
ella se fizer, pelo menos, treze Socias effectivos. .

A rt. 41,.0 Todas as eleições se farão po r esc ru tín io secre to . .
Art. lJ5.0 Para as eleições de Socios effecti vos apresen tará cad a urna d as C la s­

ses ma is de um Candidato, av ali ando o merecimento d os proposl06 ; e a Assem bléa
esc o lherá d'en trc elles.

Art. 4,6. 0 Para a eleição d os Cargos A cademicos, e (tos Sa ci a s effec tivos e
livres é neeessaria a plural idade absolut a dos VOlantes ; e nã o haven do maioria abso­
luta no p rimeiro escrutinío , se passa rá a segundo escru tin io fo rça do , em que en tre m
os rres ma is vo tados.

Ar t. 4,7. 0 O s S ócios cc r ro-po nd entes , e os Saci a s eshtu l~(~ i ro s se rão propostos
pelas Classes, por meio d e $ ('Il S D irectores, ri 'u mu Sessão de eflcc t lvos , e vota r- se-ha
sob re fi sua admissã o na Sessão imm ediata. Q ua t ro esferas negras reprov am o p ra.
posto .

Art, 48 .U N as ele ições de S ócios correspond entes , livres , e estra ngei ros , pas..
sa r-se-ha a o eleito o di p lom a respecti vo , q ue lhe será re rnettid o pelo Secre ta rio . A s
cleiçóes de Sac ias effec tivos serão co mmunicadae por Offic io do Sec reta r io ; e as no­
IJI l~ <.l ÇÕC S p a ra mi C a rgos A cnderni c os serão p art icipadas pelo mesmo Secre ta rio ao
nomeado, q ua nd o clle nã o t ive r a ssist ido á Sessão .

c A P I T U L o x.

Dos Sess ôe« Acadernicas.

Act . 4·9 ." N a p ri me ira Q uo. rta feira de cada mez haver ú nu Academ ia Sessã o
de Conselho . Na tercei ra , Sessão de effectivos , e nas outra s Q uar tas feira s S essão
Li n erar! a.

Art. nO. " Nos meses. de fé rias , a lé m da Sessão ordi nar !a de C omelho , haverá
outra no di a em q ue 0 5 Membros do mesmo Conselho concord arem.

Art ~ 5 1." P ôde del iberar- se em qualquer Sessão d e effect ivos est a ndo reunidos
treze S ocios ; porém a reso lnçâ o só será válida quando nestes treze houv er no ve
vo tos con formes ; e , se o numero dos votantes fôr maior, se rá necessari a a plura li­
d a de , co m tanto qu~ nêo 5C'j U meno r q ue no ve. As Actas d as Assem bléas ge r tl es de
Sac ia s effecti vos serão lan çad as no livro das A ctas do C onsel ho.



( 93 ) 1840.
Q uando na Sessão de effec tivos nilc co nco rre r num ero suffic ien te de
houver objectos qu e tractar , a Ses.Iío de effe c t ivos se torna rá Seseâo

AcL 52 ."
S oei os i ou nã o
L rtteraria, • •

An. 53. 0 As S ess ões Liuerarias assistirão todos os Socios eff'ecti vos , e além
n es tes, q uerendo, 05 Sn cios hon or ari os , livres, e correspondentes, e O~ S ócios estran ..
g eirc s , qtlP. eventualmen te se nch trem em Li sboa.

Art. á4. 0 Nas Sessões Liit-r ari as não se tractará senão de objectos scienti cos.
Arl. 55. 0 P oderão se r admitt idas ás Sessões Lit te ra ri as pessoas pua I ~r a l ~lIma

M em orie , 011 pa ra assistir á Sessão " apresenta.ndo um bilhete d o Secreta rio , q U I!:

l hes sirva de titulo d e entrada :
Art. b6.0 Haver á um livro d e Actas rubricado pelo Vice-Presidente, ern qu e se

Ianee Iu do o q1J'~ fi zer em cada Sessão, e as A ctas' serâ» assig na d as por todos os
Sóci os fl ue esti verem presentes,

Ar t , 57. 0 A Academ ia Real das S ciencias terá cada a nho as Sessões pu bli cas
que as c irc u-nsta nc ias pe r rni t tire m , e nos d ias que para tsso escolher,

A rt. 58 .0 A s Sessões' pu blicas serão annunciada s no Periodi co do G overno
com 11 devida a ntecipação , e se rão 'parB ellas convi dad os por escrip to , todos os 80·
c iosde qu a lquer ~ráo residentes e m Li sboa.

A rt , 59 ." Nas Sessões pu blicee começará a Sessão repet indo o P residente u m
discurso, e o Secretari o da rá conta dos es tudos d a. Socied ad e, e d os seu; pÍ"O;{r6~05

desde a ul ti ma Sessão pub lica . Annunciar-se.. hã o as Memo rias co roadas , a brindo -se
as ca rtas q ue contiverem os nom es dos seus a uc to rea, para se lhes d i-t-ibuirem p uhli­
c omen te os premios , estando presentes ; e igualmente as q ue di sserem resp eito ás
M ernc riae que tiverem merec ido men çâo honrosa. A s eartu s relati vas á s Memori as t

que não t iVf'rfl rn sid o a pprovad as, se r~LO alli quei mnd a s, Publ icar..se-hã o os Prflg r"rn­
m as para os fu tur-os concursos , e Iêr ..se..hâo as ,Me moria j q ue para isso ti verem sid o
escclh ldas ; e p or inteiro, 011 por ex t racto, as que fo rnm co roadas,

A r}, 60 . D A s pessoas qu e lerem M em oria s na s Sessões publicas, tomarâo legar
á di reitn d» P rt': l;;iôpnte.

A rt , 6 L.
D

Não p oderú iêr -se cousa al gum a 0.15 Sessões p ublic as, sem que {L'"

nha sido p r~ ~p' ,l entemef114! a pp ro va da em Sessão d o Con ...elho ,
A rt. 62 .

0
E m qua lque r Scse âo da Academia o Prcsiden te torne o logar da

cabeceira da M esa , spgue m~se ú sua esq ue rda o Secretario C V lce-Secretari o , e de..
pois todos os outros Socros sem precedencia.

Art , 6;~.O Nas Sessões 'e m que SP. di scutir al gum objec to qne dár Jog- a r a vota­
ção , principiará l!lempre a vot e ç ilo pe ja d lrcua , svn. io ' ·S ultim e s r. vota r o V ice­
S ecretario, o Secreta rio , o Vict:.. President o , e o P residente j e nu nca se ju lgará o
n f>g (!cio decidido, sem que se le nha ou vido o pa rec er de todos os Sacias que es t ive.
rem presentes ,

A rt , 6 L(I As Classes poderão reun ir- se ca d a uma de per si, 0 11 quando o Con ­
selho en te nder que assim é necessarin , a ti sendo a reunião solicitada pe!o D u ector
respec tiv o , e a pprovada pelo Conselho, que d cst ina rá o loc al e m que hu de c óu..
gregar..se a C lasse ,

Art, O{).O Ne nhuma rvsolu çâo será válida, sej a qu a l (br o moti ve q ue para isso
se allcgue, um a Vt'7. que se opponh a á letra dos p resentes Estntu trs : e , se for indis ..
pen suvel al guma el te raç âo , ou innovação nelies, co nvoca r-se-ha Assern bl éc gf'ral de
effectivcs , ~1l1 que se propon ha a alteraçào , ou innovaç âo que se j 11lgar neces ra ria ;
e, send o -ahi ap provada , se reduz irá a Artigos, que subirã o em Consul ta ao Gover..
no, pH8 l hes d .rr a sua se nc çâ o , se a ssim o julgar convenien te,

Art. 66.
0

Uma r e ~ ol 1i ç âo tom ad a etn qua lquer das Sessões d t~ Conse lho , ou
nas Assem bléas gcraes de Sócios effectivos , nào pôde ser in vcli da d a sem pa vea rem

- t res mczes ; nem torn ar a prop ór-se , sem mediar igual f:s paço de tempo , LJ lDa pr o p osta
reje itada.

C A P I T U L O x r,

Dos Trabalhos Lttterorioe offerecidos <Í A cademia.

Arto 67 .
0

As Memo ria s que concorrerem a p re mio, deverão sa tisfazer a todas
as condiç ôes e nnunciud us nos Program l1la 6 publi cos pela Academi a.

An. 68.
0

Sl~ ús M emorias que concorr-rem e premio fillta r a lguma d as corul içôes
que <JS inlu he tn de toma r-se conheci me nto dellas, a Acade mia , flO C3 !Sn de nã o poder
p or q ua lq ue r moti vo r p. jPilar logo II accei l ação da Mem oria, f;Há co n ~ t:H, relo Jornal
O ffi eial, G"(~ a Memoria s(,bre l lll US~ ll m p t o , que 1em leI f' pigr~lJhc, nan J1ód(~ en­
trar em <:on ('lI r ~ o, declarando o motivo, e que por iss.o s(~ u Due t or a manJe bmc a r.

Arl. 69.
0

O s Socios etrec livos não poder ã o concorrer nos premias propostos
pela Academia.

Art. 70.
0

As Alemorias premiadas, e as que tiverem obtid o accessit , ou men..
SER1E X . ~4

Ahrtl
15



1.'0 SEM gSTnl~. ( 94 ) 1840.

o P resid en te : e Sa cies honora rios , effe ct ivos, e li vres da Academia
um exemplar de todas as Ob ra s , q 1le H~ imprimi rem por co n ta da

çáo bcn rc eo , eâ o pro priedade d a Academ ia , e por c onsequ c nci a só ella p óde imp ri­
m i-Les. :\:; ql1 l~ [ô te tn repr o vada s podem ser entregues a seus anelares , por c ópia ,
pedi nd o- us ; C pnga ll do a có pia, e p es-an do recibo da entr ega , frea ndo os originaes
na Acad~l tli n .

A rt , 71. c A :; Memo rl a s de q ualquer Sacio lide s n a Ac udem ia , e por ella ap­
f)l O\';HLIS para a imp ressã o, sã o propned ud e da Ac ade mia , e só ul la póde imprimi.
Ia ~: c , 11 :10 sendo epprov ada s , pod em SI'US nuct o res reclama- Ius , C aer - lhes- bâo en ..
l r ~'g .l l !::i l .po r c ópi e , pnsaa ndo o co mpeten te recib o.

A·rt. 72.<1 Se alguma pessoa e5 lra n !~a .ú Acndomi u fbe c ffere ce r qu al quer traba­
lh o 'li llfi ra rio manus cripto , e a A ca demia, te ndo precedid o o necesaar! o exame,
a ssentn r q ue nào tem que aprcvcit.a r no . t ra bal ho offu reci.lo o Secretario o rest itu irá
ao ofle ren tc , aco m pa nh a do d e u rn a curtu policia, recu sa ndo a offerta. E se a Aca..
demtn en tcndê r que o tra balh o ()n~m~ c i d o t-un 'll gu t!Ja uutidu dc , o Secretario .parti­
ci l-' :! rá ao ~nerente que a A cndemia ucc elta e agradece a sua a lfena, e fará del !e o
uso converu ent e er n tem po oppo r tu uo.

A rt. 73. 0 As Obras assim o ffc recidas, e accei t as pel a Academia, ficam sendo
propr iedade del! o , e ni uguem rn nis p oderá pu bl ica-las,

An. 74,.° Q ua ndo se oâerecer á Acade mia qualquer O bra im pressa, o Secreta­
ri o agradece rá u o tTerlo em nome d a Academ ia.

Art , 75. (J t,!uo. ndo o a ucto r d a Oura ped ir o juizo da A code mia , ou a AC.1­
derni « e ntende r que o deve fazer , nomoar-se-hào d e us Sacia s da C las5e respectiva ,
-que U cxami uem , e Q seu veto será lido nas Sessões Litterer ias.

C A P I T U L O X lI .

Dos Direitos A cadcmicolj .

A r L. 7C.~

tem d ire ito a
A cademia .

:\ r t • 77. 0 Q ua lq uer Saci o , que offe recer um a ü br:lá. Academia , e que a
Academia im p r imir po r sua co n ta , tem direito a metade dos ex e mplares que se
im pr imirem . Ite-impri mi ndc- se a [} ~ e SlD3 Obra, a inda q ue tenha edditam entos , per­
tence ao uucto r a q uarta parte da impressão. Se ndo inéditas as Obras, q ue se im­
p rimire m , te rão os Edito res tamhem a quarta parle da. impressão, não sendo as
O lH<l. S puhllcnd us nas C ollec ções A cad émicas, porque, sendo-o , dar-se-ha a o Editor
u mu g mtifr ca çâo. ,

Ar l. 7fL " Os Censores das Memorias"e das Obras , 'q ue se impri mirem , e os
D irecto res da s Classes I a que ellcs pert.e nce re m , terão ca da um , ao todo, quatro
exemp la res de cada Obra , ou Memo ria.

Arl.7!L" As pessoas, ou corpora ções , que franquearem m anuscriptos para se
publica re m, terão seis exemplares da O bra de pois de im pressa .

A rt , 30. 0 O Secretario , e Vice-Secretario , dn Academia terã o en tre si d oze
exemp lares do excesso l q~ l e de ordínario h a no prefixo dos ex e mpla res de cada Edi­
çã o , se a tanto ch egar o excessn ; e, não ch egando a tanto ler ã o 05 q ue 'hou ver.

AI lo 81.0 Quand o a Academia nomear algum, ou a lgu ns Sócios para qualquer
Com mis sã o fó re de Lisbc a , ou .mesmc em Li sboa , exigindo a C o mm iseâo despezas ,
tem os nomeados direito a uma. gra ti flcaçào , seg undo as circumstunc las da incum­
bencin , qu e lh es for e nca rregada .

Ar t. 82. 0 Os l\-fcmuro~ escolh idos para qualquer Commissâ o não podem ser
muda dos, nem accrcsccn ta r-se.. Jhes nenh um de novo, sem o aprna irne n to dos já no­
m ead os.

A rt , 33.0 Os Sacio! co rres po nden tes, que tiverem M emoria s impressas na s Cal..
lecç ôcs dos M emorias d a Academia, tem direito a um exemplar dos volu mes d as .Me~

rnor ins posteri ormente pu blicudas , porém não tem direito á s o utr-as O bras impressas
pela Academia. .

A rt . 8 ·J·.o Nenhum Socio tem direito senâo á s Obras publ icadas depois dellea
serem Socios .

c x V I T IJ J. o XIlI.

Das [ério» da A cademia,

ArL 8ó .(J São feriad os na A cadem ia , p ara as S essões Academicas , 05 meses
de Agosto e Se te mb ro , 05 quinze d ias do N a ta l , e Peschoa , e os dias Santos de
g ua rd a , c os d ias de grande gu la .

Ar~. 36 ." Se quulquer das Sessões Aca demicas ca hir em dia Santo de guarda,
ou cm d ia de gra nda gala , será tran sferida para o dia immediato ,
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o Ministro c Secretario d' E stado dos N egocies d o R ein o assim o ten ha e nten- Abril

-iido ~ e faça executa r, Pa ço d as Necessidades, em qui nze de A bnl de mil oitocen tos 15
< q ua renta . = HAI NHA. = R odrigo da Fonseca JWagalhács.

:OIARIO DO c.OVERNO N.o 150 . = 2 6 DE JUNHO.

UI NI ST E n.I Q D ,\ F.-\.Z El" D A. .

S UA M ::l gcslaàc a ll AI NH .J" Co nform ando-Se com o Parecer e mi ttido pel a
C Ol11 mi ssâo p er manen te d as P aul as na Co nsulta de oito de Abril ultimo, so b re a
r. onle~taÇ rlO , q llC devida mente lhe foi presente , Decorrida na Al fand ega G ran de de
Li sboa na occue iâc d e eíTeil tl a r..se o despache de um a porção de Iapis, que 05 reepc­
Cl! VOS Y erifi cndores en ten d ia m sere m pela su a qu alidade en tre ü nos e o rd inuri os ,
OUliSSCl 5 na P i1.llla G eral , e como Laes sujeitos por maior an alogi a ao d ireito ma rca do
na C lasse 15. 1\ aos lup;:; fino s em pão de ced ro , cuja c lussi ficoç âo não foi adllfJta d a
pela parle , por njio serem naqu el!e p áo os lupi e de que se trn ctu : J.'\1 .ln da, pd a Se ~

crets r!c de E stu do dos Negocios da Faaend e , particip ar ao Conselheiro Director da
Al fan deg'a G rande dcsta Oidede , para seu conhecimento e effeitos necessarios , (IIH~

os la pis mencio nados n11 0 são omissos na Pau ta, mas ames pela sua qu alidade d e fur o- ,
qu e é rcstri ctu meme ao que se deve .altc nd er , embora o 'páo sej a cedro ou d~ nutra
qualq uer natur eza cs lã? cn m prehet1~ldos. na Cla sse s 1J p raC l l~~a da P aula , a ~ ll g-o J ; t ~
pis , di zer finos, cm pao de ced ro, in cluindo o pe so das cal xinhas em que vterem ==
entradn }flr.1:160 réis por arroba, saída 720 reis.

Pulac io de Cioua , em 3 de J unho de HI,JO. == Florido R odt'igues Pereira
Ferrar., = Para o Conselheiro Director da Al fa nd ega Grande d e Lisboa.

"---=_,':Ei>~"~'li"=- _

DIARIa DO GOVlE::aI~O N.~ 151.= 2 7 DE JUNH O.

!I11;cISTERIO DA JG5T IC A •
•

Q]\[ d ~ 'I" id - R I~::J IJA . :1 gesl il c::t lLAIT\TI.\; oman c o em COOSI erJça o o egu am cn to p ara fi

S ecretar ia da Procuredotiu H.c:gia da Retccào de Lis boa , feito pelo inter ino Procu­
rad or R egia da mesma Helii.t;ão José Moxi.u o da Co sta Neto Leite e Vascon ceflos :
H ou ve por OL;m Approvur o dito Hegulall1(~nto, que baix a co m estu P ort ari a P'.1I U
que desde logo seja posto em ex-cuçào com o aô!o e ace rto que o dl ctou. O que se
p e rt iei pc , pela Recrdaria dEstudo dos f'iegoclo!l E ccl esiuu.icos e d e Justi ça ao Co n­
sc lhei ro Procurudor Ger a l da Corôa pnr:J . ~ I ) a intelliuencia e effei t os uecessa rios,

Pal ecio Ju s Nccessidndes , em 19 de J unho de 18 ·1-0. = A ntonio Bernardo da
Cosia Cabral.

SENDO n ordem c o methcdo l ( -S ruui os de )" r2 rn l1 ,]ri :i :1r o tr abalho tor nan do..o
mais facil ; 12 nccessitnndo-se nesta Sec rer cr! a de rP I{ (i~· S li x ;l ~ sobre a distr ibu icâo d o

" .
ser viço , boa disposição dos pape is , c o ut ros obj ectos : det e rmino q ue e tu qu anto l\U-

peri o rmen te liã o lO r ordenada outra CGU5a ; se cbser ve o seg uinte :

nsc UL AME C'i ro,

IMO.
Junho

3

J8 W.
Junho

19

Arli go L " O ser vi ço da Sec reta ri a do Proeursdor Ilegi r> com eçará sempre {(50
d I d , - . • . d " . I..ez JO f3S a mnn la no In verno , e no V{H:.\ O us no vu ; e ururu ute us tres ro rus d a
tarde, ou ainda por mais tem po , qu ando assim íó r prec iso pa ra se co nc luir o trnbu­
lho detal hado pa ra cada d ia .

Ar t. 2." J\ O S ecretario compel irá o d isi ribu lr o serviç o pelos OOiciaes , co mo
el le o entender, o u o Procurador R egio lhll orduna r : todavia ordi nuriauteute fl ca rgo
de 11 m dos Ol1ici,)~~ coHa r.Í, a conferencia d ú~ co nhecimentos de decims l e todos os
m a is d ccurnenlos de conta bilid ad e ; n out ro perten cer á o registo de todos os Orücios
que se expedi rc.u , e da ::- o rdens de t' ;"(~(' Il (J·.i() permanentes p a ra as qu acs haverú .um
livr o especiel : uo cu idad o de out ro cs ta r ú o cxt re ír quae sque r c (l p ia~ ; o a o de outro
tudo o que respeitu r a prese s,
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